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PORTO 8 DE NOVENBRO, 


SCIENCIA E ARTES. 


O. seculos escoaram-se uns apoz 
outros primeiro que se comprehendesse 
a maguificencia do trabalho. Os pro 
gressos das artes pão podiam alcançar 
registro nos annaes dos factos memo. 
raveix da humanidade. A ferramenta 
do oficio era o distinetivo da escra- 
vidão, e suppunha-se que excreer o 
commercio e a industria era manchar 
os pergaminhos dos senhores que do- 
minavam as sociedades 

Por muito correr 
grimas do escravo humedeciam a tea; 
o picão, o do, o cizel e o buril 
eram impellidos pelas mãos que não 
podiam esculpir a palavra liberdade. 
O trabalho era o despreso, ea sorte 
do artista na Europa quasi izual á 
do desgraçado negro que depois os 
europeus foram buscar à Africa para 
opprimir na America 

Mas Deos não havia creado o ho 

mem para e: posição , que a cone 
quista e o feudalismo lhes davam nas 
priveiras idades ; o trabalho foi ganhan- 
do oa pouco 0 terreno social, e 
depois adquirir o municipio. organi- 
tado pela realeza amparado na re 
lisiio christã, preparou brr- 
lhante futuro o que hade vir a com- 
pletar-se dando lhe o predomínio de 
que o afastavam as diferentes phases 
por que passára tedade debaixo 
do pezo do obscurantismo, om duma 
selencia egoista que se não pejava de 
sustentar a absurda organisaçi 
eial 'aquelles tempos, 
“A sciencia esudon atureza 
revelando os seus segredos à arte, ir 
manou se com ella estreitando-se em 
laços tão fortes, que contra ellas se 
foram quebrando amda que devagar os 
prejuizos, os preconceitos, e à 
idéias. O homem chegou à 
a gr 
trabalho. A sciencia e arte correm 
sós desafitontadas recebendo os tr 
pheos da humanidade, 

Este enlace não se dera desde logo ; 
A aciencia na istocracia do sa 
berç e arte nasua code independen- 
eia e inveteração do halnto separarar 
fe; e a mão do sabio entenden-se pr 
fanada, tomando o jostrumento do ar 
lista, e este desdenhava o livro daquel. 
le convencido da sua desnecessidade 
A esta repugoancia ao contacto im- 
mediato das duas, deveram as artes 
seu lento caminhar por Jargo espaço, 
* tanto mais lento quanto os governos 
Dão promoviam à união fraternal en- 
tre as selencias e as 

Na acimalidade não existe um 
Eoverno que deixe de envergonhar se 
por deixar 
Wolvimento das artes. pelo anvilis des 
pertador das selencias applicaveis 5 
“em todos 08 pazes n abuliai 
ihar os estabelecimentos setentifi os + 
iudustriaes, não é desejo de fugir 
dáliz da civilisação que deve explicar 
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só 


o desen 
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mesticas ou na falta de ele 
porque vem a 


rentos pro 
dos é dad 


pros, 
sudos, 


Nós 


pos 


es portuguezes, temos id: 
aumente eu 


tudo, e tdos 


s 
Demos o pelo ques Mis nossos 
bem que lentos Jão de 
oude us quer o celarão do presente 
que nos mostra do longe a métia fu 
tiras já aleançada por muitos outros 


passos 


se levarmos 


y desanimemos ua eira, nem 
nos córem as faces por aproveitar- 
nos lições estranhas. que tantos 


bens produzem O verdadeiro commn- 
mo é o da seieneia e da arte, Sora 
elle que a coberto da paz acabará 


nm 
porvir com o tão palpavel desequiti- 
brio das fortunas 

de tanto mai: 


porque elas hão- 
vepartireseç o quaito amais 
se eilatar a iustraro o trabalho. 

tintas reflexos Foram-nos suscitadas 
pela leitava do relitorio do sur. Jose 
Mietaríio  Damazio ma abertura 
emrsos do Dostituto Dadustrial cm Lis 
boa no presente auno lectivo, Graças 
a Deoso ja vemos no paiz rebentar 
as vero = fontes de protec 
nossa industria Quando o livro de 
elymica repouse sobre o tear, aquando 
e Lapis do desenho secesufunda com 
a lima do manulactureiro de ferry 
quando o artista de qualquer classe se | 
tenatize a tum tempo com 
e com a eschola, então o f 
fará por 


e 


v oficina | 
uro 


da 


arte não tiuito 
entre nós, 

E sumimamente lisongeiro o v 
espondem a 


instifuiç 


se esperar 


nossos artistas Cu 


que 
chamemento 
convidam 


elas 


» que os) 


vcomntulão dos principios 


elementares sobre 


Ss (uaes repousa o 


aperfeiçoamento dos artes Quanto mais 
x utarem selencia, auto 
mais hide convencer-se que em a 


possue o segredo de fazer pr 


=e da 


rar 
mei 


Votos pela ra 


o trabalho, sem outros recueso: 
Ages um essencia repr 
e que só por ciremnstanetas te n- 


p s podem excepluadamente ad- 
mumttireses 

Eolgam comnosco todos os amigos 
do pais, presenciado Aucneia de 
dumnos artistas, que concorrem 
Dostituto de Lisboa, é à Esclvda Endus 
trial no Porto Abre-se Uma epocl 
nova para ca nossa mudustria, e e 
licito duvidar se dos seus gratidiosos 
resultados. 


“o 


vão 


——— o — 
ESTRADAS. 


Queixam-se alyuns povos que suas lo- 
calidades não tem sido contempladas neste 
movimento, que por fortuna nosst se vai ob 
servando, e nos deixa encever um futuro l- 
songeiro. quando o paiz estiver recostado em 
todas as direcções por bas estradas . sejam 
ellas ferreas ou simplesmente de cascalho, 
porque não asviramos ao optimismo. 

>em embargo nos parece que a ar- 
guição justa «e que seriy preferivel que 
os povos ou individuos que clamun, não se 
limitassem a vagas exelamações ; que suhis- 
sem di tutela, em que se julgaria desejarem 
permanecer . e convassem mais di sua ener- 


| sicu, para compellir os 


em Tra 


s-Montes, Vizeu na Beira, e outras | 
ç que não será necessario citar, tem 
1m direito inconcestavel à feitura de estra- 
las que as communiquem com as terras prin- 
cipaes , porém clamando só que o governo as 
“aça + querendo permanecer no estado do me- 
ino, que antes de completamente desenvol- 
cido, grita por papá, ou mamã para o 
roteger € sustentar, isso é um absurdo, 
que nos faz lamentar que houvesse épocas 
em que certa classe d'homens arrosavam a s 
o poder, e mui de proposito destruiam 
forças do povo. para o conservar na igno- 
rancia, e domina-lo mais freilmente na e: 
cravidão políica, a que o habituaram de fór- | 
ma. que o constrangimento se tornou a su 
segunda natureza, 

Em vez pois de declamarem , unam se 


os ovos, formem associações , proponham-se 
1 fazer as estradas ou pontes que mais in- 
teresse lhes proporcionem , e peçam ao vo- 


verno direeção technica e privilegios, que elle 
de certo lhos concederá , quando sejam con- 
formes às le 

O governo para tudo — não póde ser. 
se chove — é à culpa da governo. se faz 
sol— é à culpa do governo. se ha falta de 
milho ou de vinho, sempre o governo, e 
so o governo tem a culpa; e entretanto sé 
o governo manda que não enterre 
igrejas , para obstar a que os miasmas que 
os corpos forçosamente hão-de exhalar, im- 
pestem o ar, e dizimem os povos, ahi se 
levanta uma jnnta de parochia. ou uma mui 
reverenda confraria, e tira ao governo a força 
moral, na rerteza que não empregar a phy- 
divtas a entrar na 


via da razão. 

E” bem diverso o que se vê nos paizes 

em que o direito natural tem feito “nais pro- 

essos. Lá pede-se só que o governo não 
lnveça à acção do individuo, nem protec 
se lhe pede! 

A esse feliz estado tambem quizeramos 
chegar. Quizeramos que os hnbilanies de 
Caminha, da Barca, de Monção, de Chaves, 
de Bragança, de Vizeu &e, se unissem. Que 
faltando capitres, elles oflerecessem, para os 
supprir , braços, carros, pedra e mesmo ge- 
neros, para que o encargo fosse igual para 
todos, e todos podessem contribuir para a 
sociedade irmâmente, a lim das vantagens 
tambem ser: repartidas com izualdade. Os 
donos dos terrenos que as estradas re 
ressem , On às propriedades que fosse pre- 
eiso demolir tambem podiam ser avaliadas . 
e enirar como valor no cofre comnum para 
sua importancia. 

Desta fórma poderiam fazer-se muitas 
estradas com os recursos proprios, e renden- 
do depois as portagens para os empreiteiros, 
dariam um bom juro do capital compromet 
tido - que sem duvida alguma duplicaria ou 
triplicaria o importe de todas as propriedades 
que as estradas orlassem. 

Listamos convencidos que este systema 
poderia ser posto em pratica com grande pro- 


ção 


vetio para os povos , que seriam seus pro- 
prios liscaes, com a cerieza que, quem 
nelle tomar a inicintiva dará deste modo a 


maior prova possivel do seu amor patrio. 
Está visto que as coisas mudam, con- 
forme as circumsiancias, mas em lugar de 
falarmos em generalidades, restrinsindo nos 
4 um só ponto, porque não hão de reunir- 
se Os proprietários de Traz-os-Muntes, e of- 
ferecer gratuitamente 0 terreno preciso para 
se fazer a estrada de Braga a Chaves? Por 
que não hão-de comprometer se os propricta- 
ros cujos Lerrenos licassem intactos ao forne- 
cimento de certo numero de carros, de pe- 
lra, de pinheiros, de braços, ou em fim do 
que mais lhes convenha, para auxiliar os 
rabalhos de viação ? 

Acaso ignoram elles que os frnctos da 


gia, dos seus meios, da sua força. 
As villas de Caminha, da Bares e de 


deuciás do- | Monção , no Alto Minho, Chaves e Bragança 


sua lavra, seus gados e industria valem quan- 


do muito a terça parte, do que elles produ- 
ziriam pesta cidade ? 


E acaso podem ignorar que. pela mes 
ma razão, tudo quanto daqui recebem para 
satisfazer às necessidades da vida, custa pelo 
mesmo motivo o triplo do seu valor no Por- 


to? 

Logo uma propriedade que vale 1:000$ 
porque actualmente é de 308000 reis seu 
rendimento. se este subir a 908000 pela su- 
bida do preço, e possam haver-se os outros 
objectos pela ametade do seu actual custo, 
não é evidente que o rendimento correspon- 
derá pelo menos a 1205000 reis, e que na 
mesma proporção a propricdade deve ficar 
valendo o quadruplo ou 4 contos de reis? 

Com taes van agens não deve hesitar se. 
Não queiram os povos depender do governo, 
do governador civil, do administrador do con- 
celho ou de qualquer outra authoridade, 
Présuem a união. com fervoroso zelo, — ve- 
Jam até aonde chegam seus meios pecuniarios 
e maleriaes, façam de tudo oferecimento ao 
Estado, e peçam lhe direcção, e mais nada, 
que o Estado não só lhes dará um deleri 
mento rasoavel, mas seguramente lhes dará 
auxilio, nomeando as pessoas competentes 
para o trabalho graphico. e sua execm 
dinheiro para proteger tão louvaáveis esforços, 
D'onira forma a acção do ministerio das obras 
publicas não póde chegar a todos, e a ludo 
sinultaDeanente, eme 


— ssa 


A BAIXA E O TIESOURO. 


A piscussão levantada ultimamente sobre 
9 requerimento das fabricas de fiação, que 
pertendem que se importem os algodões de 
Liverpool, pagando estes os mesmos direitos 
que pazam os que vem em direixura da Ame- 
rica, leve a vantagem de abrir de novo à 
questão sobre a opportunidade e a justiça dó 
direito enorme que pesa sobre os alsões ame- 
Ticanos 

Concorda-se geralmente hoje nas vantas 
gens que a industria e o paiz lirariam im- 
media amente da suppressão total dos 22 fran- 
cos por 100 kilogramos, que paga o alzodão 
nado, vindo dos Estados Unidos : livre tro- 
quistas e proteccionistas são da mesma opi- 
nião a este respeito, porque os alzudões são 
uma maveria prima que não tem similar encre 
nós. O direio que os afecta não é protector, 
é pura e simplesmente liscal. 

As poucas pessuas que ainda se recusam 
a pugnar pela suppressão do direito, não he- 
situm em fazer senão porque não sabem, di- 
zem elles, como substituir uma fonte de re- 
ceita tão productiva para o thesonro, recean- 
do levar a desordem e o embaraço ás linan- 
cas do tado, com aliviar uma materia que 
dá 42/a 15 milhões por anno. Note-se que 
se os algodões figuram na receita das Al- 
fande por uma somma maior, tem a de- 
duzir-se della alguns milhões, que se resti- 
tuem aos exportadores de fio e lLecidos. 

Nós não acompanhamos de modo a'gum 
o receio de que falamos , porque “sabemos 
por experiencia que não é quasi nunca no 
capitulo da receita proveniente dos artigos- 
alliviados que o Governo deve encontrar a 
indemnisação da baixa que Izera. Não acre- 
ditamos que haja razão para dizer, que uma 
reducção dºimpostos constituiria o Governo em 
perda, porque o capitulo. especial sobre que 
aquella se fez, oflerece momentaneamente uma 
diminuição na receita. 

Quanto a nós, todo o abatimento dá bom 
resultado tanto para o paiz como para o lhe- 
souro, todas as vezes que 0 total das diffe- 
rentes receitas apresenta um excedente sobre 
as do anno anterior ao abatimento : importa 


pouco que o producio da materia a que se 


abatera no imposto se 
E” força que de nece 


inferior ao que era. 
idade se altenda à ci= 


| fra do total, porque ha uma certa connexão, 


uma sorte de solidariedade entre as diversas 
origens de , productos, donde se segue que 
um abalimento va; angmentar certas receitas 


que aliás pareciam estranhas à reduc 
sim como um augmento-dimposto vai p 
reduzir certas receitas muito diferentes d'aquel- 
las sobre as quaes elle peza. 

São raros em França os exemplos de lar- 
gas reducções d'impostos, mas à historia finan-= 
ceira da Inglaterra está cheia d'ellas e só 
nos veriamos embaraçados na escolha, se qui- 
zessemos provar por lactos a verdade da nossa 
asserção. O governo imperial tem hoje o di- 
reito da passagem dos fundos dum para ou- 
tro capitulo do orçamento: parece que a 
materia tributada goza da mesma faculdade 
porque reparte sempre pelas outras fontes de 
receita, o que o estado deixa de pedir-lhe 
por outros capitulos. 

Assim quando ha vinte annos a Camara 
dos Deputados tratou de supprimir a vergo- 
nhosa fonte de receita que se chamay 
loteria — alguns espíritos Limoratos viam nºe: 
ta suppressão, a ruina do thesouro € os maio- 
res embaraços para as nossas finanças: o es- 
tado, diziam elles, nunca poderá ndona 
uma receita de 10 a 12 milhões. O or 
mento de então hia a perto de 1,200 mi- 
Jões : a Camara votou a abolição da lote- 
ria e no anno seguinte as receitas Lotacs do 
Ihesouro excediam 20 milhões às do melhor 
anuo dos precedentes. 

Ainda depois, em 1848 quando se tra 
tou de reduzir dous terços ao imposto que sc 

falsos prophs 
pão ouvimos nós bradar que nunca 0 lhesouro 
e queria impór 
das finanças publicas ac: 
A jassemblea constilninte não se dei 
xou imbuir por estes clamores, votou o aba- 
timento no sal — reduzindo 40 mil 
ma que o imposto dava ao tesouro. 
1850, descito mezes depois do abat 
total das receitas 
de 18 
timento. 

Não nos deixemos pois aterrar por vãos 
receios do deficit e da renda publica; a 
materia tributada mostra-se sempre mais elas- 
tica e mais productiva nos annos em quese 
tzerain abatimentos nos direitos. 

E* por certo, bom, justo e humano, li- 
hertar de todos os direitos os productos in- 
dispensaveis à subs stencia publica ; mas não 
é menos bom, menos justo, nem menos hu- 
mano, abolir os direitos sobre uma materia 
que como o algodão forma a base de um tra- 
balho immenso. Dar pão barato é sem du- 
vida um dos primeiros deveres d'um governo, 
mas assegurar o trabalho a todos os braços, 
é um dever não menos imperioso. 

Não se presta senão um mcio serviço ao 
trabalhador facilitando-lhe a compra dos ali- 
mentos por baixo preço; o serviço acaba-se 
dignamente supprimindo os direitos que em- 
baraçam e diminuem o trabalho d'aquelle ou 
que o impedem de vestir-se pelo menos pre- 
so possivel. Ora os vestidos d'algodão são os 
do pobre e a materia de que elles se fazem 
está tributada quasi n'um quarto do seu va- 
Jor, ao pssso que a seda entra e sahe com 
toda a franquia dos direitos. Esta liberdade 
sabemos que não fôra estabelecida com o fim 
de favorecer os que usam os 
quiz-se permittir à industria das se 
o desenvolvimento de que era susceptível e 
reconheceo-se que só a liberdade lhe assegu- 
rava O progresso. 

Mas a industria do algodão, é certamen- 
te d'egual interesse e ninsuem lhe contestará 
o direito a egual liberdade. 

T. N. Benard. 
(Journal du liavre). 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne. — Este barco entrou 
a barra segunda feira às 2 horas e 45 mi- 
nutos da tarde, conduzindo 78 passageiros 
entre elles os sevuintes : J 

João Maria Pereira Bandeira, e dous fi- 
lhos, Vicente José de Castro, João Martins 
Gonçalves, espoza e lilhos, José Francisco 
Gomes, Francisco Manoel Ares, John Cutter, 
Francisco da Motta Ferreira, Antonio Joaquim 
da Costa Guimarães, João Gonçalves Vallada- 
res, João dos Santos Pereira, Antonio Barhoza 
dos Santos, José Rodrigues de Seixas, e poza, 
e lilha, D. Maria Leopoldina de Queiroz, e 
filhos, João Coelho de Almeida, D. Maria Fi 
lomena Roza. 

Companhia Equidade. — Na se- 
gunda feira arremataram-se 11 acções desta 
companhia, sendo 10 a 50$000 reis cada 
uma. e 1 por 534000 reis. 

Consulado francez, — Mr. Delly 
consul de França nesta cidade, convidou por 
annuncios todas as pessoas que tiverem re- 


clamações a fazer relativas à successão do 


fallecido Mr. Destrées, vice-consul quê foi da= 


quella nação, a comparecerem âmanhã pelas 
11 horas da manhã na chancelaria do con- 
sulado na rua do Sol, a lim de se proceder 
ao exame e verilicação de seus titulos. 

Heunião. — Lêse na Revolução de 
Setembro, que no dia 4 do corrente sereu- 
niram na secretaria de fazenda grande nu- 
mero de commerciantes da pr de Lishoa 
com o fim do tratarem dos meios de formar 
uma Companhia para a navegação a vapor 
entre Portugal e os Açores. 

Cholsra. — Segundo a Guzeta Medica 
de Lisboa, não consta que actualmente exista 
a cholera em parte alguma do reino. Em 
ilespanhn achasse quasi extincia. Ainda 
ha alzans casos em Santander, Corunha, e 
Murcia 


« Cousin. — Espera-se em Lisboa 
pelo vapor Bretagae , sabido de Nantes no 


da companhia dos caminhos de ferro de Li 
boa a Cintra, que deve immedialamente prin- 
cipiar os estudos daquella linha. 
Envalidação da loteria. — Por 
decreto de 2 do corrente foi invalidada a 
loteria, cuja extracção teve lugar no dia 13 


de Outubro ultimo na Sinta Caza da Mizeri- 
cordia, em consequencia de Ler sido feita com 
defeito e vi sanaveis, ordenando-se que 


ão da Sauta Caza da Mizericor- 

mandasse proceder à nova extracção e 
teio da mesma loteria invalidada, fazendo 
préviamente publi os annúncios necessarios 
acerca do dia e das solemnidades e mais cir- 
cunslancias, com que esse acto deve ser le- 
gilimamente feito e consummado, 

Um ma-istrado administrativo deve em 
virtude do Decreto, assislir à extracção e sor- 
teio tanto desta loteria, como das subsequen- 
tes, e liscalisar o cumprimento das condições 
e solemnidades, com que este aclo deve ser 
praticado. 

Eleigoens para Deputados. — 
Por Decreto de 31 de Outubro ultimo man- 
* proceder às eleições de 13 Deputados 
completar a representação nacional na 
nara electiva. 

As commissões do recenseamento dos con- 
celhos ou bairros do continente do reino, em 
cujos.cireulos eleitoraes ha-de ter lugar a elei- 
ção, são convocadas para o dia 19 do cor- 
reute e a reunião das assembleas eleitores 
deverá verificar-se no dia 3 de Dezembro, em 
que terá lugar a eleição. 

Os 13 lugares de Deputados, que se 
acham vagos leem de ser prehenchidos pelos 
diferentes cireulos eleitoraes da maneira se- 
uinte : 

Guimara 
Chaves 1 — Brag 
bra 1 — Louzã 1 — Lisboa (circulo 27.º) 1 — 
Lisboa (circulo 28.0) 4 — Faro | — Ponta 
Delgada 1 — ilorta 1 —S. Thiago 1. 

Amortisação de notas. —No dia 
3 do corrente foram amortisados na junta do 
credito publico 9:000$000 réis em notas do 
Banco de Lisboa. 

Até esta data a amortisação de notas com 
relação ao capital de 3.000 contos de reis, 
tem sido de 4,41 - — Existem 
ainda para amorti 00 reis. 

Naufragios na Gram-Bretanha 
em 1853. — Segundo o relatorio recente- 
mente pablicado pelo Almirantado, vê-se que 
no anno de 1553 houve 832 naufragios na 
costa e nos mares do reino-unido. Destes, 
369 navios foram lotalmente perdidos , 
foram a pique em consequencia de abalroa- 
ção, 386 solireram avarias grossas € liveram 
de descarregar os seus carregamentos, € 25 
sofireram muito por cansa de abalroação. O 
maior numero de naulragioa , foi em De- 
zembro, havendo neste mez 123, e o menor 
em Junho, tendo lugar neste mez 
235 naufragios occorreram na costa oriental 
da Gram Bretanha, 76 na costa do sul, 130 
va costa occidental: 81 naufravios liveram 
Ingar na costa de [Irlanda ; 6 navios deram 
à costa em Seilly, 11 no caual das Tihas, 3 
em Orkney e Shetland, e 12 na Ilha de Man. 
Us 250 naufragios restantes tiveram lugar 
nos mares adjacentes. A perda de vidas du- 
rante o anno, monta a 989, em consequen- 
cia destes sinistros, 

Lê-se no Portuguez : 

Incendio horroroso. — Hoje pelas 6 horas 
e meia da noite, rebentou um grande incen - 
dio no estaleiro do Snr. Abreu. Este esta- 
leiro estava atulhado de materias combusli- 
como alcatrão, esparto etc., que imme- 
diatamente se incendiaram. Desde este mo- 
mento O fogo Lornou-se horroroso. A [fabrica 
de fundição dos Snrs. Collares, que estava 
immediata, foi momentaneamente devorada 


a administra 
dia 


26. — 


pelas chammas, Era horroroso vêr um seme- 
lhante espectaculo. Este estabelecimento era 


O COMMERCIO. 


dia 3 do corrente, Mr. Cousin engenheiro | 


gum dos melhores que havia em Lisboa. To- 
dos lastimavam a desgraça succedida aos Snrs. 
Collares, 

Ao primeiro signal do incendio appare- 
ceram alguns soccorros, mas não tantos que 
podessem obstar à comunicação do incendio 
na fabrica dos Snrs. Collares, porque o fogo 
começou com grande força. Logo que chegou 
o inspector foi incancavel em dar todas as 
providencias para que o incendio não prosre- 
disse além dos locaes já incendiados. Pôde, 
com eflcito conseguir os seus desejos, porque 
o fogo não communicou aos predios proximos 
ao incendio, 

Suas Magestades El-Rei Regente co Snr. 
D. Pedro V dirigiram-se ao logar do incen- 
dio; alli falaram com os Snrs. Collares, e 
lhe manifes m o seu sentimento por 
desgraçado acontecimento. O Snr. Min 
do reino, que appareceu no principio do in- 
cendio, alli se conservou por grande espaco 
de tempo. O Sur. Jervis acompanhava Suas 
Magestades. 

Os surs. Governador Civil, commandan- 
tes da guarda municipal, chefe do estado 
maior da divisão, alguns vercadores da Ca- 
mara, administradores dos bairros d'Aleantara 
Alto, e os respectivos regedores de Santa 
harina, Santos, 3. Paulo e Mercês, com 
os cabos de segurança accudiram immediata- 
tamente ao lugar do incendio, e alli presta- 
ram todos os auxilios que estavam ao seu al- 
cance. A marinha de guerra franceza e por- 
| tugueza trabalhava incessantemente ; os pa- 
| trões das bombas eram tambem incansaveis 
no cumprimento dos seus deveres, e reconhe- 


cia-se a melhor ordem na direcção destes 
trabalhos. 
Não temos a lamentar nenhuma morte, 


nem desgraça semelhante. 

E” meia noite, e o fogo continua em 
grande força, mas sem risco de sahir do logar 
aonde elle primeiro ateou. 

A perda avalia-se em muitos contos de 
reis. 

——— mc empemo amem —— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos fulhas francczas de 31 de 
Outabro, prlus quaes vêmos que em data 
de 23 aindo continuava o bombardenmento 
Parece confirmar-e a notícia de terem sido 
destruídos os dous fortes exteriores de Se- 
bastopol, e diz-se que os aliados já ti 


ubam aberto uma brecha, e esperavam só 
a bertura duma outra para darem o as- 
salto, 


Mis-aqui o que encontramos de mais 
notavel nos jornaes de hontem e de hoje : 

O Jornal dos Debates publíca as se- 
uintes participações copiadas dos jornaes 
inglezes a respeito dos negocios da guer- 


ra 


Vienna 27 de Outnbro. 
« Não temos noticins da Crimea ; mas 


os funecionarios russos devem tê-las recebi- 
» por quanto o principe Gortscha- 
os 


do 
kof” não recebeu ninguem. No dia | 
refurços commandados por Liprandi es 
n ainla em Perekop. Lord Burghersh 
ou hontem aqui. 
« Recebemos cartas de Varna de 21 de 
Outubro, As baterias de terra romperam 
no dia 17 0 fogo contra Sebastopol. As 
esq s allindas canhonaram ao mesmo 
tempo a entrada do porto com suceesso ; 
tiveram 90 rtos e 300 feridos. O « Aga- 
memnon » foi o que mais sofreu. O forte 
di Quarentena foi reduzido ao silencio. 
Pensava se que a cidade seria tomada no 
dia 25. Sei estas noticins de boa fonte, 
com tudo dou-as debaixo de todas as re- 
servas. 

Campo em frente de Sebastopol 13 de 
Outubro” 

« Todos os fortes de Sebastopol tem 

O fortede S. Nicolau é o maior 

mui forte. Entre as casamatas 


che 


matas, 
rece 


e! 
se acham fórnos de tormr ardentes as ba- 
Dizem nos que as maiores peças dos 


LER 
russos são de 65, 

« O coronel Upton, que passou mui- 
tos ennos em Sebastopol, diz que as pecas 
são fixas e que os ras.os contam desviar 
[tados os obstaculos pelo numero de boceas 
de fogo. A avos potavel vem por Inker- 
mann, da alden de Baidar no este de Ba- 
laclava. Os alliados destruiraro o aqueducto, 
o que causa aos habitadtes crueis privações. 
Sei de Balaclava que todos os habitantes 
receberam orden de partir sem demora, e 
de se retirarem para onde podessem. As- 
signam-se diversas causas a esta medida, 
Uns dizem que elles queriam incendiar a 


esquadra, outros que queriam incendiar a 
cidade. Seja como fôr partiram no dia 16, 

Segundo calculos feitos pensa-se que 
as baterias inglezas e francezas poderão Jin. 
gar por dia 23,600 bombas e balas con. 
tra a praça, dendo um tiro todos os dez 
minutos: Nós abrimos 1,500 jardas de trin. 
cheira, a maior parte da qual está em 
estudo de receber as peças de grosso ca. 
libre. Os francezes fizeram um pouco mai 
1,600 metros, e estão mais perto do que 
nós, mus o desembarque de suas pecas 
ão terminou ainda. Trouxeram de Bala. 
clava e estabeleceram em um parque da 
reserva uma quantidade enorme de polvora, 
balas e bombas. Porem ha muitas peças 
de que não nos servimos, e um grande nu- 
merv de peças de grosso calibre com as 
competentes munições ficam nos armazens, 
que ba na estrada; os marinheiros tem 
feito grandes serviços nestes penosos tra- 
balhos, “Tudo o que se póde reprehender- 
lhes, é de serem energicos de mi (6) 
fogo dos russos afrouxou a noite passada e 
não é amda bem vivo nO mowento em que 
escrevo. 


Trebisonda 9 dOutubro. 
« Os chefes abases recusaram receber 
os enviados de Schamyl. Em consequencia 
disto, Hatiz-Pachã interrompeu todas as 
comunicações com a costa da Abasia: 
Malta 20 de Outubro. 
« Muitos vapores acabam de passar 
carregadus de soldados e de munições para 
o exercito francez no Muar-Negro. Hoja 
chegou um destacamento de couraceiros ; 
dirige-se ao mesmo destino. Só tomam agos 
e tornam a partir. 
Malta 21 d'Outubro. 
«Ano ilha menotona é ainda mais 
uma vez animuda pela chegada conticua 
de tropas mandadas de França, e que fu 
zem parte dos 25,000, que, segundo dizem, 
se enviam ao Oriente. O « Bunshee » la- 
vou a Constantinopla no dia 15, noticias 
da Crimea de 13. O« Iuflexible, o Sidon » 
(inglez) o « Catão e o Cacique » (francez) 
forum á embocadura do Dnieper canhonar 
o forte russo de S, Nicolau e um outro 
na cidade. Os russos tem atirado com ba- 
las ardentes a distancia de 5,000 jardas, 
mas os seus tiros são pouco certos. Não 
perdemos ninguem. Uma bala bateu no 
« 3idon » O fim principal da expedição era 
obstar á marcha dum corpo de tropas man- 
dadas em soccorio de Sebustopol. Cons 
guiu-o e causou aos ru-sos uma demora 
consideravel. 


Do « Jornal dos Debates » de 31: 

O Moniteur publica esta manhã a par- 
ticipação seguinte de Varna : 
* « Um vapor francez, que deixou a 
Crimea no dia 21 confirma a noticia da 
destruição dos dous fortes exteriores de Se- 
bastopol. Além disso as baterias de terra 
tinham aberto uma brecha, Os exercitos 
alltados não esperavam senão a abertura de 
uma segunda brecha para dar o assalto, » 


A telegraphia particular (Havas) trans- 
mitte-nos as participações seguintes : 
(Participação russa com todas as reservas) 

S. Petersburgo 29 d'Outubro à tarde, 

a Dizem de Sebastopol com data de 
23 AOutubro : ) 

« O cereo e o bombardeamento conti- 


nuam. Os estragos causados pelo fogo ini 
migo são poueo consideraveis. 


« N'uma sortida da guarnição, 11 mor- 
teiros e = peças de uma bateria franveza 
foram encravadas, segundo se suppõe. 

« Diz-se que do ludo do mar o fogo 
não tem sido renovado. . 

Marselha 29 de. Outubro á tarde- 

« O paqneie que sabiu de Cons! 
nopla no dia 20 ainda não chegou, 
em atrazo de « dias. Suppõe-se que 
por efeito do mau tempo, ou porque de 
veria ter esperado por despuchos da em 
baixada. 

« O boato da chegada do « Euphra- 
tes» é falsa, O « Euphrates» fui a Var 
na.» 


Da Nacion de Madrid de 2 extrabi- 
mos o seguinte 

« Os periodicos estrangeiros recebidos 
no ultimo correio não trazem notícias pos 
teriores às que opportunamente communica- 
mos a-nossos leitores ácerca do sitio de Se- 
bastopol. 

O « Imparcial telegraphico » correspon- 
dente a 31 de Outubro, publica o seguinte 
despacho, de cuja veracidade devemos du- 
vidar. Prescindindo da sua procedencia 
russa, se alguns dos feitos, que nelle vem, 


consignados fo:sem certos, não houvera guar- 
dado silencio o telegrapho de Paris, hoje 
que esta via de communicação directamente 
une as capitaes de França e He-panha. 
Seja como fôr, decidimo-nos a dar cabi- 
mento á participação citada. E” 
segue: 


Paris 80 d'Outubro à noite 

S. Petersburgo * 

Sebastopol 23. 

« Continua o bombardeamento, porem 

sem causar nas fortificações grandes estra- 

gos, O quaes são immediatamente reparados 
pelos sitindos. 


« Os russos fizeram uma sortida da 
) 
praça no dia é 
« No di fizeram outra sortida na 


qual conseguiram encravar um grande nu- 
wero de peças fraucezas. » 

Outra parte da telegraphia particular, 
publicada pelos jornies inglezes e datada 
de 16 de Constantinopla , diz que 100 
mussos occupam as alturas de Beibeck e 
que 30,000 francezes commandados pelo 
general Busquet, receberam ordem de in- 
terceptar as commnnicações entre asc: 
morte e sul de Sebastopol. Parece qu 
mil turcos foram mandados para Balaclava. 


— opere 
PARTE COMMERCIAL 


Su 


Lisboa 4 de Novembro. 


O mercado esteve apathico, e se exce- 
ptuar-mos algumas transacções que se effee- 
'tuaram em café, urzella e cera para ex- 
jportação, podemos dizer que a semana foi 
vesteril em uegociações de toda a especie. 
Os vinhos conservam os preços elevados 
«das ultimas semanas, e com quanto as co- 
'tações do mercado do Rio de Janeiro, e 
wais portos do Brazij sejam elevalas e su- 
jperiores ao que se poderia esperar em quaes- 
«quer cireumstancias ordinaria. 
«com tudo em relação com os preços d'aqui, 
pois é certo que, a subida no Brazil vão 
rem correspondido á do nosso mercado. Os 
sembarques tes por tanto sido muito limi- 
ttados, e os compradores estão receiosos e 
guardam ns devidas cautellas para não se 
were Cmbaragados nas contingencias que 
«eomsigo” poem trazer as diferenças entre 
«o valor ordimario e o extraorlinario a que 
«chegaram aqui os nossos vinhos. As ex- 
jportações principaes foram de 300 almudes 
marca A PRoe 360 dios APV para o 
JRio de Janeiro, de 300 udes marca A 
IR T, 635 da Figueira, e 690 marca Tx Fº 
jpara a Bahia, de 309 almudes marca FS, 
“Ad ditos BP e 180 ditos PRR para o 
(Ceará, de 150 almudes P, 360 ditos mar- 
«ca ART, 120 ditos BD E, 120 dit 
92 ditos T & F.º para o Maranhão. 
ireços regulam de 959 LO milr 
forme as qualidades, e dizem-nos que já se 
medem preços superiores ao ultimo que ja- 
dlicamos pelas primeiras marcas. 


4 mercado das laranjas esteve um pou- | 


«o mnitnado. O vapor inglez « Vasco da 
Gaua,ne a escuna ingleza « Sarah » que 
«eram parte de subida, carregaram [:858 
(CNAS. 

Em assucar poncas trensacções so ef- 
fectnararo. A quantidade despachada para 
consumo fui de 316:714 arratei: 

Em cuté tiveram logar bastantes trans. 
meções. 

O vapor «Izabel » levou para Marse- 
Ma 15344 saccas. Outras vendas se effve- 
tuaram para reexportação. A existencia na 
alfandega no 1.º de Novembro ei 
10,621 saccas do Brazil, e de 4:06 
dio das colonias. Despacha 
suno durante a semana 
“Ds preços conservar firmes. Eu arroz 
Ihoncas transacções se effectuaram. A exis- 
Uencia na alfandega no 1º de Novembro 
tera de 1:618 sac: do Brazil, e 285 do 
Ui India Despacharam-se 63:946 arra- 
teis, 

A existencia do cacan na alfandega é 


e para con- 
3 arrateis, 


iibferior á do mez passado, não ob-tante | 


“at entradas do mez, e ficou reduzido no 
H1º de Novembro a 4:630 saccas. Veri- 


ficaram-se diversos embarques durante a se- | 


Tmana e aahiram para consumo 6:325 ar- 
Titeis, 

O deposito da urzella é ainda consi- 
dleravel não obstante as vendas que se fi- 
Zram para exportação. No 1.º do mez 
tistiam 15:338 ssce: Os preços não tem 
ssfirido alteração sensivel. 

O mercado do Pinna às trans- 
AReções para” consumo para o qual se des- 
Prachiara 6:797 arrateis. E 


como se | 


ditas | 


Em cera fizeram-se bastantes vendas, 
[eo deposito diminuiu consid -ravelmente. Em- 
barcou-se uma partida para Genova nv bri- 
gue « Lontra,» além de antras transacções 
efectuadas. A existencia na alfandega vo 
a- 
e a exportação do mez passado foi 
33 gamellas. 
Em gomna copal poucas transacções 
temos a mencionar. A existencia no 1.º 
do- mez era de 3:414 saceas, e 54 barricas. 
Para o consumo despacharam-se, além dos 
generos já indicados, 1:75) almudes d'azei 


te, 1:293 arrateis de cravy o 
cour. vaquetas, 44756 arrateis de 
manteiga, 10:477 arrateis de queijos, 2:515 


arrateis de piventa, e 3:590 toneladas de 
carvão de pera, 
| O mercado dos cereses conserva. fir- 
[mes os preços das ultimas cotações. Nu 
temos a mencionar nenhum embarque im 
portante de farinhas, E" um 
mercio subre o qual apenas se fuzem a! 
mas tentativas, mas que até agora não tem 
tido o desenvolvimento que é pura desejar. 
O preço dos fundos publicos está frou- 
xo e com tendencia para a baixa. Os fan- 
dos de 3 por cento ficam de 37 a 37 
meio, ea dicida differda de 14 e mw 
a 
[As acções das companhias conservam 
os preços das ultinas eutações, O cambio 
subre Lundres estã de 54emeio a 53 ed 
| quartos, e sobre Paris a 524. 


(O Arauto). 


de com- 


— e eciSotes=— — 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em Ge 7 de Nuvembro. 


Hiate — Galarim — de Setubal, 158 
moios de <al, 156: saccas de arroz é ceva 
da, 1 vella, 1k peça de cairo, 1 p 
de utensios de navio, a Daniel 
& ca 


Hiate — Lealdade — de Setubal, 4) 
moios de sal, 670 saccas de arroz, tre- 
moços, farinha, trigo, centeio e polvo, 61 
(aduellas, e | cuixa de typo e renda, aos 
mesmos. 

Hiate — Desvalido Protegido — de 
Vianna , 23812 alqueires de milho e centeio, 
e 1 pipa de aguardente, aos mesmos. 

Hiate — Adonis — de Portimão, 
arrobas de figos, 7 volumes de dito 
capachos, 58 duzias de vassouras, aos ines- 
mus. 

Hiate — Camões 2.º — de Setubal, 140 
moios de sul, 78 saccas d'arroz, aos mes- 
| mos. 


Hiate — S. João Evangelista — de V. 
5430 srrobas de figos, 20 
duzias de vassouras, 
capachos, 24 succos de tremo- 


volumes de fig 
à fardos de 


ços, aos 105. 
Rasca — Conceição e Almas — de Por- 
timão , 40994 arroba 


s de fizos, 20 ditas de 
6 cu 
, à Marce- 


amendous, 5 gorpelhas de ditas , 


de ditas, 262 duzias de cabaz 
lino da Costa Mend 

Histe — Conceição Amisade — de Por 
5105 arrobas de figos, 508 caixas 
2 volumes com dito, 30 gorpe- 
ias, 27 duzias de vassouras, 11 pi- 
pas de azeite, aos mesmos. 

Brigue — Lusitano — de Glasgow por 
Lisboa, 150 95 com garrafas, 45 feixes 
de pipas abatidas, 130 toneladas de ferro 
2819 barras e feixes de fer- 
y a Chamiço Filho & Silva. 
Escuna — Alegria — da lha de S. Mi- 
guel, IS inoios e 32 alqueires de trigo, 
152 ditos e 20 ditos de milho, | caixa 
de generos, | sacco de batatas, a Figuei- 
redo & Irmão. 

Hiate — Inveja — de Portimão, 3400 
arrobas de figos, 700 cuixas de ditos, 36 
volumes e cabuzes de ditos, 100 cabazes 
|vezios, 1 caixote, à Daniel Irmão & Ca 

Patacho — Especulador — de Setubal, 
194 moios de sal, 154 saccas de arroz e 
2 volumes d'unto, a Marcelino da Costa 
Mendes, 

Escuna hanoveriina — Catharina — de 
| New-Yo:k por Lisboa e Vianna, 16550 
jaduelias a A. A. de Sousa Gui s, 
| Vapor — Cysne — de Lisboa, 957 cou- 
| ros, 120 caixas de tahaco, 10 pipas d'azei- 
[te, 8 ditas de aguardente, 2 barris com 
vinho, 1 caixa d'assucar, | embrulho de 
Rima, 441 diversos volumes, à adminis- 
tração da empresa. 

Rasca — Patusca — de Aveiro, 100 
moios de sal a Daniel Irmão & C.* 


. 
Hiate — Rio Tinto — de Portimão, 
33524 arrubas de figos, 4 ditas de passas, 
to duzias de cabazes, 30 enpachos, 
ceiras de figos, S alqueires d'amendoa, 8 
arrobas d'alfarroba, 2000 boias de cortiça 
e | caixão de fazendas, aos mesmos, 

Lincha — Aleluia — de Espezende, 
150 quintaes de fer 

Rasca — Coneeic ilia — V' Aveiro, 
136 moios de sul aus mesmos. 

Hiate — Santo Antonio Feliz — de Se- 
tubal, 131 moios de sal, 307 saceas de 
tremoços, arroz e milho, | barr 
3 golpelhas com figos, 1 porção de ferra- 
gem, aus mesmos, 

Escuna ingleza — Bertha — da Terra 

+ 2439 quintaes de bacalhau a No- 
ble & Murat, 


——— mp orçado: 


PARTE MARITIMA,. 
LISBOA 24 DE OUTUBRO, 


Embarcações entradas. 


Porto 2 dias. — Hiate Nova Lembran- 
ca, mest. Oliveira, varios generos. 

S. Martinho 18 horas, Bateira Ro- 
mest. Luz, madeira. 

Setubal 3 dias, — Hiute Uuião VAI 
cacer, mest, Leitão, madeira. 

V. N. de Milforites dias, — Hiate 
Senhora da Atalaya, mest. Junior, cepa. 

Setubal 2 dias. — Hiate Flor do Porto 
do Rei, mest. Santos, trigo. 

Viunua 2 dias, — Hiate Teimoso, mest. 
Silva, madeira. 

Villa da Conde 3 dias. — Bateira Olho 
Vivo, mest. Delgado, lastro. 

Setubal 2 dias. — Hiate Pensamento 
Feliz, mest. G. de Jes madeira, 

Amsterdam 12 dias. — Galeota hollan- 
deza De Hovop, esp. A. TJ. Ouwepand, 
quej» e genebra a L. Heruldã Ca 

ilasgow 9 dias, — Brigue inglez Opor- 
to, cap. W. Brucer, ferro e mais generos a 
L. M. Andrey. 

Corck 7 dias. — Escuna ingleza Kate, 
E. Hays, manteiga a J, Sugre. 
Boston 50 dias. — Hiute Rival, mest. 
Valença, manteiga à Marques Netto & C.2 


Sahidus, 


mei 


cap, 


Ilha Terceira, —Brigue Guilherme, cap- 
Soutinho, encommendas. 


Setubal, — Hiate Inveja, mest. Rodri- 
gues, cortiça. 
Tem. Hiate Nova Piedade, mest. 


Ferreira, cor 
Fuzeta. — Cahique Santo Antonio e AL 
mas, west. Ferreira, lastro. 


IDEM 25. 


a. 


Enibarcações entradas. 


Setubal 24 horas. — Hiate Magdalena, 
Piloto, trigo. 
Idem 24 horas. — Hiate Bomhio, mest- 
Vicente , trigo e arroz 
Ericeira & horas. — Cahique Santo An- 
tonio e Almas, mest. Miguel, varios gene- 
ros. 


mest, 


Corck S dins. — Hiate Marquez de Pom- 
bal, mest. Pereira, manteiga a J. Ennes. 

Setubal 24 horas. — Bateira Andorinha 
mest. Silva, trigo e arroz. 

* Glasgow 91 dias. — Escuna ingleza 
Effort, cap. J. Edwards, ferro e carvão a 
J. A. Hancock. 

Mar da barra 5 horas. — Hiate do ar- 
sena) Felicidade, mest. Abreu, lastro. 

Liverpool 8 dias — Escuna ingleza 
Velocity, cap. H. Tanton, sal ao seu coa- 
sul, 

Portiuão 5 dias. — Hiate Providencia, 
mest. Traquinha, amendoa. 

Aveiro 6 dias. — Ilinte Restaurador No- 
vo, mest. Gonçalves, varios guneros, 


Sahidas. 


Neste dia vão sahiu embarcação algu- 


IDEM 26. 


ma, 


Embarcações entradas. 


Rio de Janeiro 26 dias, da Bahia 20; 
de Pernambuco 19, das Ilhas de S. Thin- 
go de Gabo Verde 9, e da Madeira 2 e 
13 horas. — Vapor inslez Lusitania, cap. 
G. Sharp, em qualidade de paquete, fa- 
zendas a R. Knowles. 

Malaga 15 dibs. — Brigue hespanhol 
Victoriano, cap. J. Cannel, var.os generos 
ao seu consul. 


Mar da barra 4 dias. — Galeota ha- 


noveriana Catharine, cap. J. Cromer, aduel- 
la a Scholtz. 

Olhão 6 dias. — Cahique Senhora da 
Piedade, mest. Galvão, peixe salgado. 

Gibraltar 24 horas, e Cadiz 30. — 
Vapor inglez Madrid, cap. N. Cook, em 
qualidade de paquete, fuzendas a A. Van- 
zeller. 

Sahidas. 


Porto. — Vapor Cysne, 
encomniendas. 

Olhão. — Cahique Senhora da Boa Via- 
gem, west. Fonseca, lastro. 

Nova-York. — Brigue Imperador, cap. 
Moreira, varios generosr 

Setubal. — Hiate S. 
mest. Rosa, lastro. 

Montevideu e Buenos Ayres, — Brigue 
Clara, cap. Silva, varios generos, 

Porto. — Brigue inglez Thomas, cap. 
Hen'y, carvão. 
Portimão. — Galeota hollandeza Ze Va- 
cort, cap. J. Conisberg, lastro. 

Idem. — Cabique S. José e Almas Feliz, 
mest. Ramos, enconmendas. 

Liverpool. — Vapor inglez Lusitania, 
cap. G. Sliurp, em qualidade de paquete , 
fazendas. 

Fuzeta, — Cahique Bomfim, mest, Ro- 
cha, lastro, 

Olhão. — Cahique Senhora do Rosario, 
mest. Ferreira, lastro. 

Setubal, — Bateira 
Lira, lastro. 


cap. Costa, 


João Baptista, 


Tentadora, meat 
IDEM 27. 
Embarcações entradas. 
Boston 25 dius. — Brigue Ligeiro, cap. 


Santos, varios generos a J, NM. Eusebio, 
Porto 5 dias, — Hiate Parreira 2º 


west. Miguel, madeira, 
Faro 10 dias. — Hiate Independente, 
mest. Gonçalves, lastro. 


Sahidas. 


Brigue de gnerra Moçambique, 

Escuna de Guerra Cabo-Verde, 

Barcelona. — Barca eueca Margarithe 
Marie, cap. M. Collemberg, madeira. 

Olhão. — Cahique Santa Rita, mest, 
José, lastro. 

Idem. — Cahique Bom Successo, mest. 
Fernandes, lastro. 

Porto. — Hiute Triumpho d'Aveiros 
mest. Domingos, encommendas. 

Olhão. — Cabique Senhor dos Afflictos, 

Machado, lastro. 

Idem. — Cabique Senhor do Bom Des- 
pacho, mest. Teixeira, lastro, 
Setubal. — Hiate Senhora da Conceição, 
Macedo, lastro. 

Rio de Janeiro, — Barea Carlota Ame- 
lia, cap. Silva, encommenda: 

Rio Grande do Sul. — Brigue francez 
Luise Marie, cap. P. Lammé, sal. 

S. Martinho. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, mest. Miguel, varios generos. 


IDEM 929, 


me: 


Embarcações entradas. 

Liverpool 4 
glez Imperador, 
cap. J. Brown. 


dias e meio. — Vapor in- 
em qnalidade de paquete, 


Sahidas, 


Bahia. — Barca Bella Figueirense, cap. 
Sousa, varios generos. 

liba de S. Jorge. — Escuna Leonor, 
cap. Monteiro, encommendas. 

Tha da Madeira, — Brigue Frederica, 
cap. Soares, varios generos, 

Olhão. — Cahique Senhora da Concei- 
ção, mest. Martins, encommendas. 

Setubal, — Hiate Paquete, mest. Xa- 
vier, encommendas. 

Idem. — Hiate 28 de Março, mest. G, 
de Jesus, encomendas. 

Corunha. — Brizue besparhol Victorino, 
cap. J. Caupel, varios generos. 

Tha do Foyal. — Hiate Flor dos Aço 
res, mest. Medeas, encommendas, 

Barra do Porto, Vigo e Southampton. 
— Vapor inglez Madrid, em qualidade 
paquete, cap. N. Couk, fructa e vinho, 

S. Martinho, — Hiate Nova Albina , 
mest. Ferreira, encommendas. 

Setubal. — Hinte Flor do Sado, mest. 
Silva, encommendas. “ 

S. Martinho. — Cabique Sacramento , 
mest. Viegas, lastro. 

Maranhão. — Brigue Novo Vencedur, 
cap. Aguivar, various generos. 


IDEM 30, 
Entradas. 7 
Castiglione, 21 dias, —Barca noruegue- 


Def? cap. M. Crag, sal, a Torlade- 


Nevry, e vem atribuida con 
É y 


agua 


Serub.T; 
samento, 
Idem 


24 horas. — Mate Feliz Pen 


est 3. O. delesus trigo, e arroz 


me-t 


Nova Fiedade, met. A. 8. raao 
Fuzeta. 8 dias, — Cabque >acramen 
to e Manyres, met J. Ecbcio, peixe sal 


gado. 
Londres, 17 dias, e da barra do Porto 8. 
— Barca Duque de Braginça cap. J IL d 
Freita-. varios sensrosa E R. batalha 
Olhão. 5 ias. — Calique =acr 
Mastyres, . 3. Geiro, peixe alg 
Vila Nova de M fontes, 2 dia 
teira Senhora da Mizecicordia , 
Marques, cepa. 
ines 2 dias, — Mate S. João Bapti-- 
st. D. A. dos Suntos e arroz 
Setubal, 2 dias —liare Conceição Bow 
mest J, E. de Barros, trigo e arraz. 
Olhão, 5 dias, — Cabique Senhora do 
Rozario, mst. M Viegas, peixe -aluado. 
Setubal, 24 hora. — Iliate Restaurador, 
Justa, trigo é arroz. 
Suias. — Hate Despique da 
veja, mest. F, lunacio, trigo e vinho. 
Tavira, 7 dias. — Cabique Senhora do 
Rozario, mest. M. Viegas, sardinha. 


M 


west. 


In 


Salidas, 
Tha da Madeira, Pernambuco, Bahia € 
Rio de Javeiro. — Vapor inglez Imperador» 
cap. J Brown, em qualidade de paquete, va- 


Denarara. —Patacho inglez Loyal, cap. 
W. Meck-, vari 
- Porto. — Gallcota lianoveriana 
rine, cap W 

Oh; 


Catha 
clnelds, encommendas 
.— Cabique Santo Anti é Al 
st. F, José Mattos , vasilhame. 


VIANNA DO CASTE..LO. 
la 5 de Noremiro. 


Embareações entradas. 


Tavira. — Cahique =enhora dos Mar- 
Ayres, cap. Cruz, 9 divs, sardinha e tigo. 

Lisboa: — Hiute Boa embrauça, cap. 
Vianua, 5 dias, varios venero-. 

Saldos 

Porto. — Hate Oliveira, cap. Ribeiro, 
ho e centeio. 
Idem. — Iate Desvalido Protegido , 
cap. Puga, milho. 

Lisboa. — [iate Neptuno, cap. Vian- 
na, madeira. 

Idem. — Iiate Dez d'Outubro , cap. 
Souto, uadeira. 

ldem. — lliste Santo Antonio, cap. Ma- 
thado, madeira 

Rio de Janeiro. — Brigue Mentor, cap 
Xavier, encomendas e pas-ageiros. 


PORTO 6 DE NOVEMBRO. 
Embarcações entradas, 

Crurar na Costa. — Cahique Tejo, 
enp. Preto. 

Aveiro — Rasca Patusca, mest. Mar- 
galo, 2 dvas, sal. ao mest. 

Setubal. — Hiute Santo Antonio Feliz, 
eap. Silva, 4 dias, sul, e arroz, nO cap. 

Portimão. — Hiate Rio Tinto, cap 
Henrigu: 14 dias, fizo, no cap. 

Lisbon. — Vapor Cy-ne 


Co-ta, 1 


cap. 


din, passngeiros, e encommendas, à Em 
preza. 
Labrador, — Escuna inglezo, Bertha 
, 


cap. Watts, 23 dias, 
blex Murat. 
Lisboa. — Escuna ingleza Amity. cap. 
Murtin. 4 dias, ferro, a C. Coverley 
Aveiro, — Rasca Conceição Emilia, 
mest. Caindo, 2 dias, sal, Ho mest. 
Sahidas, 
Sewubal. — Histe Tres Graças, cap 
Gomes, lastro. 


bicalhão,a C. H No 


IDEM 7. 


Embarcações entradas. 


Aveiro. — Cahique Flor d'llhavo, cap: 
Oliveira, 2 dins. sul, ao cap. . 

Júem. — Rasca Conceição d'Aveiro, 
mest. Munttos, 2 dias, sal, ao mest. 

Idem. — Rasca Flor d'Aveiro, mest. 
Biaya, 2 dins, cul, ao mest. 

Idem. — Rasca Correio do Porto, mest 
Ribeiro, 2 dias, sal, ao mest. 


O COMMERCIO. 


Baptista. 


«ca Conceição Feliz, mest, 
us, ral, 40 MeSL, 
Senhora do Pilar, mest 


sul ao met, 


2 dias, 
Idem, — Hiate [lavo 1.º, cap. Picado. 
2 dias, sal, ao cap. 
item — Inte S Salvador, cap. Lebre, 
2 duas, sal, au cap. 
Aveiro, — Chulupa 


Barros, 


D. Barbors, cap 
ao cap, 
te D Pedro 4.2, exp. 
Sampayo. 7 dias, cap. 

Portinão. — Mite Paquete do Minho, 
cap. Gaspar, 7 din. figos, 4 
— Mate Libenia e Adelaide, 
cap Verera, 4 dias, cul, é sguardente, au 
ape 

Havre por Vienna, — 1 

“ap. Fernandes, 1 dias, E 
ptista de Castro, 

Portis — Cubique Divina Providen 
cia, cap Nobre, 7 dias, figos, do cup. 


+ HO 


E guei 


ate Sacramento, 
endus, a João Ba 


Suhias. 
Plymouth — Escuna iugleza Flora, cap 
Pearse, vinho. 
Liverpool. — Vapor inglez Douro, cap 
Beiice; Bucta, é vitiho. 


HOJE 8 DE NOVEMBRO 
às 9 horas. 


Ficam fora da barra a barca Nympha, 
o brigue brazileiro Lage, e 3 hiates. 


IRTINTATO É 
ALAN 
Theatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 


rê 


4 t 


a do 1.º mez theatral, 
Quarta feira S do corrente. 


Representar se-ha a nova opera 


ILDEGONDA 
Principiará ás S horas. 
N, B. As pessoas que quizerem 


a-siznar na plateia inf-rior pagarão — 
38000 réis cada mez theatral. 


CONIPANHIA 
AÇÃO PORTUENSE. 


No dia 11 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no escriptorio da Jun 
tina, rua dos Luglezes n. 80, hão-de 
arrematar-se 10 acções desta Compa 
nhia, por fallecimento do accionista o 
snr. Juão Prancisco Gomes, 

Porto 7 de Novembro de 1854. 

- Pela Direcção, 
4. 4. da Cunha Rozns, 
[26, 


ARREMA'TA-SE 
a galera portugueza TENTADORA 


vom todos os seus aprestes e sobrecel 
lenves em muito bom estado, no dy 
t4 de Novembro pelas 11 horas d; 
manhã, à porta da casa num. 67 da 
rum dos Inglezes, onde póde ver-se 
desde já o inventario, dem como no 
eseriptorio na rua de Bellomonte n 77. 
Quem pretender pó le examinar com an 
tecipação os ditos abjectos. [264] 


Municipalidade de Gaga. 


Por espaço. de 15 dias, dese as 
9 horas da manhã até às 3 da tarde, 
se receberá na secretaria da mesma, 
a contribuiçã ecta de repartição do 
mmno de 1855 a 1851 com applicação 
para Os expostos. 


José d' Amorim Alvarenga. 
(206) 


No Tribunal do Commercio desta 
cidade do Porto e cartorio do Eseri- 
vão P checo começaram, no dia 3 de 
Novembro, a eurrer editos de quinze 
dias, a requerimento dos Curadores Pis- 
caes Provisorios da massa fallida de Fran 
cisco Teixeira Pinto Gomes, commer 
ciante que foi desta cidade, para por 
elles serem intimados os herdeiros do 
fallido da sentença do mesmo “Pribunal 
que julgou aberta a fillencia, para que 
no referido prazo hajam de recorrer da 
mesma sentença, se para Isso tiverem 
fundamento, pena não o fazendo de ser 
hovida a sentença 


por transitada 
julgado e nanca mais poderem fizer ve- 
clamução alguma a semelhante respeito 
(2053) 


GASPAR DE FREITAS 
RIBEIRO GUIMARA ENS — ma- 
dou Ligo estabelecimento do 
Largo da Feira de 5. Bento n.º! 40 
e 41, para a sua casa nota proxima 
n. 42 a 45, aonde continúa com o 
mesmo negocio de Pêzo, e no mes- 
mo vende toda a diversidade le fru- 
ta sêca, e de doce, massas brancas, 
e amarellas, queijo flamengo e londri- 
no, parmezão, e mais qualidades. Ele 
roga aos seus Amigos e freguezes o 
favor de continuarem a procurar 0 seu 


em 


id 


o seu 


dito nov estabelecimento. (213) 
ARMAZÉM 
DA 
VISTA ALEGRE. 
Run de 1. Maria 22 nº 32 


te estabelecimento vende se por 
E ã ul 
preços fixos, porem mui razoaveis, O 


ss Porcellinas, chri-tres 
adorno de toilette, vi 
nho «de Champague, verdadeiro Rcb de 
Laffecteur, lustres, lunpevens de cores 
para escada, armas, pistolas. sacos de 
couro para jornada, ricos tabolviros de 
charão, chi, vidros d'espelhos sortidos , 
bengalas, chicotes &e, &c. (214) 


FLOERAÇÃO IBLRICA 
ou idéus geraes subre o que convem 
«o futuro da Peninsula, 

Contem interessantes artigos e O 
projecto das bases para a constituição 
dos estados unidos da Iberia, 

Vende se; no Porto nas differente- 
lojas de livros, e na de Ponseca na rua 
das Hortas n, 


e objectos p: 


. Lisboa na do snr 


Lavado, e em Coimbra na do snr. 
Mesquita. Preço 80 réis. 
E. F. B. SHORE, nas “Taipas 


a. 89 tem para vender Arcos de ferro 
da melhor qualidade — PaTENTE — as- 
sim como vinhos — HOCK — CHY PA 
NSHE — MOsCATEL, &c., tudo por pre 
gos commodos. (249) 


A Sociedade que girava debaixo da 
firma de SILVA MATTOS, OLI 
VEIRA & C, na rua Flores 
n. 477, acha-se dissolvida, de comanm 
accordo, desde UL de Setembro ulti 


das 


“0, ficando a cargo da nova Sociedade 
OLIVEIRA & FERRAZ o activo e 
(247) 


passivo da mesma massa, 


c 


SANTOS 


Modista de chapéos. que morava de- 
fronte da capella de santa Catharina , 
“ mudou para a rua do Bomjardim n.º 
105 (Caneella Velha), onde continia 


a servir bem suas fresuezas e ami- 5 
gas que tenham a bondade de a obse- ;z 
i (136) E 


au 


José [Pereira Cardozo, 


na rua 
Souto n.º 03, tem para vender — 
ALVAIADO FINO de primeira qua- 
lidade por preço comodo. (178) 


AVISO AO POVO. 
Relativamente a Cholera-Morbo 
por José Romão Rodrigues Nilo, nf 
Vende-se em Lisboa rua Avgusta 
nº 8 — Praça de D. Vedro nº 82, e 
em caza do auctor, (226) 


Na Viella de 5. Salvador (trazei 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce. 
rears; quem o pretender fille na dita 
eua n.º 1584 160, [66] 


Eriedlem & C., na rua de 
o” S. João Novo nº 8%, tem 
um bom sortimento de piznnos de di. 
versos authores, que vendem a preços 


muito reduzidos, (117) 
4 su annos de idade, para bir para 

o Rio de Janeiro. e a qual 
tem as condições necessarias para o go- 
verno de uma casa, di se à rua de 
16 de Muionº 46, que ahi se di 
com quem póde tratar. [182] 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


Qem precisar de nma mulher com 


Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S Vi. 
cente, Pernambuco e Ba- 
ha, salirá de Lisboa em principios de 
Novembro o barco portuguez à vapor 
D. MARIA IF, commandante o te. 
nente da armada real José Thompson, 

O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 308000, e os passa 
giros «ão transportados a Lisbou gra- 
tuitamente. os de 1? e 2º camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas 
«agem daqui para Lisboa, 

Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a sahida, e no Es- 
eriptorio da Companhia, rua da Rebo 
leira n.º 60. ou em Lisboa no Eseri- 
ptorio da Agencia, se dão todos Os ese 
clarecimentos que necessitem Os &nrs. 
passageiros. 

Porto 20 Outubro de 1854. 

(235) 


ENIN 


lara o Rio de Janeiro. 


SE A barea SILENCIO sabe no 
E dia 15 do corrente, se o tempo 
o permitir. (262) 


Para a Bahia. 

É A barca ADELAIDE, cai 

SEB ão A. A. da Rocha, vai sabir 

com brevidade; quem quizer curregar 

ou hir de passagem dirija-se a Jono 

Adrião da Rocha na Rua Nova dos ln: 

glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 
(255) 


Para a Babia. 


O BRIGUE AMALIA 1.º 
Deve sahrr impreterivelmen- 
te, permerrindo o tempo, no 

de 


dia 12 Novembro. Os 

surs, € seres queiram 

quanto antes mandar os conhecimentos ; 
passageiros liquidar suas 
pas-aportes 
uardo dos 
(454) 


2 Os SUIS. 
ussagens e entr gor seus 
ao Escriptorio de Juão E 


Santos vin M n 157. 


Para 0 vio de Janeiro. 
A GALERA NOVA SUBTIL 
por ter o 


muita brevidade 
de quasi prompt 


seu carregamento 

quem quizer 

carregar ou hir de passagem, para O 

que tem excelentes commodos, divijar 

“e à João Eduardo dos Santos, na praia 
le Miragaia n.º 157. j 

Precisa-se de um sar. cirurgião para 


Sahirá com 


10 mesmo atio. (259). 


Eiito, Responsavel, Bo d. V. MURTA- — 


Porto; Typographia Commercial, 


